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Comunicação e mediações em aids: 
um olhar sobre  o silêncio e o
silenciamento no universo feminino
Communication and mediation for aids: 
a vision of thesilence and of the silencing in the feminine niverse
Comunicación y mediaciones sobre el sida:  
una mirada al silencio y al silenciamiento en el universo femenino
141 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • COMuNICAçãO e MedIAções eM AIds: uM OlhAR sObRe 











This article discusses the production of the meanings of aids in the female universe through the 
notion of mediation. The term aims at outlining the symbolic representations that make up the epi-
demic	among	women.	Our	theory	is	that	the	relationships	that	women	afflicted	by	HIV/aids	have	
with society are full of silences that affect them twice: due to the stigma of the disease itself and to 





través de la noción de mediación. El término pretende esbozar las representaciones simbólicas 
que componen la epidemia entre las mujeres. Nuestra hipótesis es que las relaciones que las 
mujeres	con	VIH/sida	mantienen	con	la	sociedad	están	llenas	de	silencios	que	las	afectan	do-
blemente: por los estigmas de la enfermedad en sí y por las relaciones de poder que tienen con 
sus compañeros. Mas, no obstante esa realidad, ellas buscan espacios alternativos para aliviar el 
escenario	que	envuelve	a	las	mujeres	que	viven	con	VIH/sida	en	el	Brasil.
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protocolo de Caracas, pelo somatório por pontos de doenças oportunistas. 
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Paradoxalmente, entretanto, o cenário de silêncios sobre a aids no universo feminino pode ser 
entendido por um excesso de visibilidade da doença na esfera pública, provocada principalmente 
pelo	campo	midiático.	Desde	a	notificação	dos	primeiros	casos	de	aids	no	Brasil,	na	década	de	
1980, a doença passou a ser combatida dentro de uma nova lógica organizacional das políticas 
públicas de saúde, na qual a presença da sociedade civil foi complementada por uma intensiva 
visibilidade midiática jamais dada antes a outra epidemia na história social das doenças. Nesse 
sentido, o campo das mídias, alimentado muitas vezes por fontes do campo das ciências, foi res-
ponsável	por	construir	um	imaginário	sobre	a	aids	em	que	as	informações	difundidas	reforçavam	
alguns de seus aspectos relacionados a determinados “grupos de risco”. 
O	campo	das	mídias,	como	um	campo	de	mediação	envolvendo	todos	os	dispositivos	que	bus-
cam compor os valores dos diversos outros campos sociais e o direito a mobilizar o espaço pú-
blico	(Rodrigues,	1999),	demonstrou	seu	poder	de	interpelar	os	outros	campos	e	ser	por	eles	in-
terpelado.	Nesse	jogo	de	interpretação	e	disputas	para	a	produção	sobre	os	sentidos	da	doença,	
o campo das mídias moldou ou reproduziu os discursos de médicos, cientistas, pesquisadores, 
religiosos, indústria farmacêutica e políticos, que se valeram desse recurso para dar visibilidade e 
promover	a	circulação	social	da	doença,	alguns	francamente	preconceituosos	e	que,	sem	dúvida	
alguma, se impregnaram do discurso da mídia. 
Se,	por	um	lado,	a	extrema	repercussão	midiática	contribuiu	para	gerar	uma	intensa	mobilização	
da sociedade civil, por outro, esse cenário também foi permeado por várias formas de invisibilida-
des e de silêncios e de silenciamentos de alguns atores sociais, tanto para o universo feminino, 
quanto para o masculino. Acreditamos que isso aconteceu pelo fato de a intensiva visibilidade mi-
diática sobre a doença e os sentidos que sobre ela passam a circular na esfera pública acabarem 
projetando	sobre	a	pessoa	soropositiva	para	o	HIV	um	estigma	que	a	anula	como	indivíduo	e	a	
constitui	em	estereótipo.	A	razão	é	que	todo	estigma	social	corresponde	a	uma	forma	de	precon-
ceito e acaba por gerar um efeito contrário ao da própria visibilidade, pois “dissolve a identidade 
do	outro	e	a	substitui	pelo	retrato	estereotipado	e	a	classificação	que	lhe	impomos”	(Soares;	MV	
Bill;	Athayde,	2005,	p.	175).	
Foi o que aconteceu no momento que a doença passou a se relacionar com determinados gru-
pos	sociais	já	detentores	de	outros	preconceitos	ou	estigmas,	como	os	“5H”	definidos	por	algu-
mas autoridades e setores da saúde e amplamente difundidos pela mídia. Em 1982 adotou-se, 
temporariamente,	o	nome	“Doença	dos	5H”	para	a	aids,	representando	os	homossexuais,	he-
mofílicos, haitianos, heroinômanos (usuários de heroína injetável) e hookers (nome em inglês 
dado	às	prostitutas).
As consequências desse jogo de visibilidades e invisibilidades sobre a doença foram potencia-
lizadas e contribuíram para afetar, sobremaneira, o universo feminino infectado. Entre outras 
coisas, gerou-se o silêncio e o silenciamento das mulheres soropositivas, criando-se um cenário 
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mas também a convergência de uma série de fatores que cultural e historicamente envolvem 
esse universo. Assim, por exemplo, podemos dizer que as mulheres foram (e de certa maneira 
continuam)	silenciadas	pela	relação	patriarcal	brasileira,	na	qual	componentes	socioeconômicos	








temente, podem se transformar em fatores geradores de silêncios, silenciamentos e estigmas.  
Assim,	muitas	mulheres	que	hoje	vivem	e	convivem	com	o	HIV	e	a	aids	estão	inseridas	nesse	
contexto de invisibilidade, silêncios e silenciamentos presente no espaço de disputas de sentidos 
sobre	a	aids	e	os	expressam	em	suas	relações	sociais	e	seus	imaginários	diários,	assim	como	
em	suas	mediações	de	naturezas	diversas.	









forças militares, os cientistas buscavam a melhor maneira de transferir uma mensagem de um polo 
a	outro,	com	o	mínimo	possível	de	interferências,	ou	seja,	de	ruídos	(Wolf,	1995).	
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Há	ainda	uma	corrente	de	pensadores	que	entende	a	 comunicação	 como	 interação	entre	os	
sujeitos,	sendo	a	 relação	circulante	entre	eles	mais	 importante	que	a	própria	 informação	nela	
circulante. Tal escola de pensamento originou-se no pragmatismo americano, com o trabalho de 
Herbert	Mead.	Outro	pioneiro	na	área	foi	Herbert	Blumer,	estudioso	de	Mead	e	criador	do	termo	
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possibilidades	de	alteridade	entre	sujeitos	sociais	mediados	pelo	simbólico	que	se	dá	nas	relações	





























discursos sobre a aids no campo das mídias. Depois partimos para os discursos e as represen-
tações	sociais	comunicadas		por	diferentes	meios	(inclusive	pelo	silêncio	e	silenciamento)	e	em	
níveis	de	discursos	diversos	no	contexto	das	mulheres	vivendo	e	convivendo	com	HIV	e	aids.	
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AIDS NO CAMPO DAS MÍDIAS
No	bojo	das	ideias	nascidas	em	meio	ao	mapa	conceitual	da	palavra	mediação	na	comunicação	
encontramos	o	campo	das	mídias	como	um	campo	de	mediação	envolvendo	todos	os	dispositivos	





político, jurídico) cada campo, dependendo da força que detém no conjunto da sociedade, ad-
quire maior ou menor competência para se dirigir, interpretar ou interpelar os outros campos, 
assim como garantir sua presença no cenário público. Contudo, o conjunto do universo social 
implodiria	se	os	mídias	não	pudessem	reinterpretar	e	dar	unidade	a	esta	miríade	discursiva	que	
se	verifica	e	deságua	no	cotidiano	social.	Sem	essa	unidade	os	sujeitos	sociais	não	poderiam	
construir ou atribuir sentidos ao seu cotidiano e dessa forma participar do jogo social ou, ainda 
que	minimamente,	ter	uma	compreensão	mais	ou	menos	unitária	sobre	o	funcionamento	social. 
Logo,	o	campo	das	mídias	pode	ser	visto	como	as	distintas	formas	de	mediação	entre	os	dife-
rentes atores sociais no campo da saúde. Ao lugar em que ocorre o intercâmbio dos discursos 
construídos	em	diversos	campos	do	saber,	Elizabeth		Rondelli	 (1995)	dá	o	nome	de	“midiação	
da saúde”. Para a autora, tais discursos se entrelaçam em momentos históricos particulares, de 
modo	a	conformar	determinado	conhecimento	sobre	a	saúde.	Especificamente	no	caso	da	aids,	os	
discursos	midiáticos	sobre	a	doença	constituem	uma	apropriação	de	diversos	discursos,	oriundos	
dos mais diferentes campos de saber e submetidos aos poderes internos do campo das mídias.  
Desde o seu reconhecimento nos Estados Unidos, em meados de 1981, a aids foi tema de 
muitas	publicações	na	imprensa	brasileira,	constituindo	um	fenômeno	de	amplo	espectro,	en-
volvendo elementos de ordem biológica, cultural, ética, política e econômica. O momento inicial 
da	construção	de	sentidos	sobre	a	doença	realizou-se	à	medida	que	ela	ganhou	corpo	na	mídia	
a	partir	de	noções	estigmatizantes,	como	os	 termos	“peste	gay” e “câncer gay”,	expressões	
que,	por	vezes,	foram	utilizadas	pelos	principais	jornais	impressos	do	país	para	se	referir	à	aids	





tituidor do espaço público.
As	corporações	midiáticas	 legitimaram	discursos	por	meio	de	produções	simbólicas	e	 também	
buscaram	 alcançar	 os	 lucros	 presentes	 em	 sua	 própria	 lógica	 de	 produção,	 conforme	 reforça	
Fausto	Neto	(1999,	p.	15):
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As	diferentes	instituições	envolvidas	em	várias	políticas	sobre	a	questão	da	aids	travam,	segun-
do	disputas	e	retóricas	próprias,	embates	que	visam	desqualificar	e/ou	questionar	a	condução	




espaços para o tema, principalmente devido ao chamado caráter irreversível da doença e ao núme-
ro	de	mortos	e	infectados,	que	crescia	a	cada	dia.	O	mundo	vivia	não	só	a	epidemia	da	aids	como	
um	novo	fato	social,	como	também	a	epidemia	de	informações	sobre	a	doença	(Lima,	2005).










por elas, mas também se faz nelas” (Fausto Neto, 1999, p. 16). Mas, por outro lado, a imagem 
caricata da aids como doença dos homossexuais contribuiu para a invisibilidade, ao longo dos 









Nas tortuosas linhas demarcatórias entre visibilidades e invisibilidades, silêncios e silencia-
mentos,	a	temática	das	mulheres	e	aids	ainda	nos	remete	para	as	próprias	relações	de	gênero	
presentes	na	sociedade	brasileira	e	para	os	contextos	cultural	e	sociodemográfico	relativos	às	
desigualdades entre homens e mulheres.  
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Sob	a	perspectiva	da	invisibilidade	permeada	de	silêncios	e	silenciamentos	em	diversos	fluxos	

















das áreas, com silêncios mais presentes em certos grupos interlocutórios etc. De toda forma, 
acreditamos que se trata de um olhar que nos remete para uma análise da prática comunicativa 
dessas mulheres atravessada por várias redes simbólicas de sentidos sobre a epidemia de aids 
e	que	pode,	inclusive,	incitar	novas	pesquisas	na	área,	visando	uma	melhor	compreensão	dos	
processos de adoecimento e saúde dessas mulheres.
MEDIAÇÕES E PRODUÇÃO DE SENTIDOS
DA AIDS NO UNIVERSO FEMININO 
 








Já	 numa	 reflexão	mais	 específica	 sobre	 as	 reuniões	 desse	 grupo,	 o	 conceito	 de	mediação	
passa pelos interesses pessoais, comunitários, políticos e econômicos dos membros do grupo, 
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O SILÊNCIO E SILENCIAMENTO DE INTEGRANTES DE GRUPOS
Nesse contexto, para muitas mulheres, alguns desses grupos representam o único espaço para 
expressarem	a	soropositividade	para	o	HIV.	Para	muitas	é	um	espaço	para	quebrar	o	silêncio	







Apesar de muitas mulheres desfazerem a lógica do silêncio ao narrarem suas histórias e dú-
vidas nesses grupos, muitos destes (principalmente aqueles que se reúnem em ONGs) traba-
lham	sob	a	ótica	do	sigilo:	as	histórias	não	devem	ser	passadas	adiante.	Uma	comunicação	
em segredo, um segredo que remete ao silêncio. Podemos pensar ainda o silenciamento como 
mediação	 para	 além	 do	 espaço	 do	 grupo:	 mulheres	 que	 optam	 pelo	 silenciamento	 de	 sua	
condição	sorológica	na	escola,	 na	 família,	 em	casa,	no	 trabalho,	 em	diversas	 comunidades	
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ca. Tais discursos funcionam como pano de fundo para a análise social da epidemia, ressaltando o 
espaço	de	confronto	de	interesses	políticos	e	sociais	e	de	relações	de	poder	do	qual	participa	toda	
a	sociedade.	Essas	relações	foram	evidenciadas	por	embates	discursivos	arquitetados	pelo	campo	
das mídias, os quais, por muitos anos, revelaram taxonomias relacionando a aids ao universo das 
pestes e a públicos determinados, principalmente os homossexuais.
Como	formas	de	classificação	e	exercícios	de	poder,	as	taxonomias	não	só	se	fizeram	presentes	
na imprensa brasileira, como também se mantêm vivas nas memórias de muitas pessoas, prin-
cipalmente no que diz respeito aos chamados “grupos de risco”, que remetem ao nome “doença 
dos	5H”	dado	à	aids	em	1982,	e	a	um	imaginário	que	afeta	os	discursos	sobre	a	aids.	Todo	esse	
cenário	de	discursos	referentes	à	temática	é	permeado	por	silêncios	significantes	da	sociedade	
brasileira, que em muito se relacionam aos preconceitos e estigmas que permeiam essa doença.
 







buscam, simultaneamente, espaços alternativos em que possam manifestá-los e se solidarizar 
com	pessoas	em	situações	semelhantes.	Esses	espaços	são,	para	muitas,	o	primeiro	rompi-
mento	do	silêncio	no	que	se	refere	à	revelação	da	condição	sorológica	positiva.	É	ainda	por	
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